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ABSTRACT 

Ocurrence of Epinotia aporPma (Walsingham, 1914) 
(Lepidoptera , Tortricidae) damaging soya beans 

ln a survey made in Ponta Gr ossa (Paranã) during 1973-1974, Epi 
not ia aporema (Walsingham, 1914)(Lepidoptera , Tortricidae) was found to 
be the second most abundant lepidopterous pest damaging soybeans. 

Samp l. ing from t he time of planting until harvesting of the soya 
beans was by means of a sweep not and by examination of whole planta. 
Larvae were most abundan t dur i ng t he soya bean f l owering period, in Fe 
bruary. Using a sweep net was t he most eff i cient method for sampling 
adults of E. aporema and examination of plants was more efficient for 
sampling the larvae. 

Larval damage was to be buds and young leaves , thus reducing 
plant yield. Late varieties of soya beans were observed to be more sus 
ceptible t o E. aporema than were early varieties . 

INTRODUÇÃO 

Epinotia aporema (Wa ls., 1914) e uma espécie q\.14 pode ser consi 
derada como ocasional praga da soja, mas atualmente tem atraído maior 
atenção devido aos danos causados e seu difíci l controle. f citada ocor 
rendo em soja no Rio Grande do Sul (BIEZANKO , 1961; CORSEUIL et ali{:-
1973). Danifica a soja no Ur uguai (BIEZANKO & RUFFINELLI, 1970) e Argen 
tina (RIZZO, 1972ab) , ond e suas larvas atacam os brotos afetando o de 
senvolvimento normal da planta . 

Poucos estudos tem sido conduzidos com E. aporema , mas informa 
ções básicas sobre a descrição dos estágios desta espécie foram feitas 
por MOREI(l972). Esta espécie pode ser fãcilmente confundida com Laspe}i_ 
resia fabivora Meyrick, 1928 pelo aspecto da larva e semelhança no ata 
que e danos causados ã soja . Es tes resultados sobre E. aporema foram ob 
tidos de um l evantamento feito em Ponta Gr ossa em 1973/74 para conhecer 
a ocorrência e flutuação dos l epidÕpter os pragas da soja. 

1Trabalho apresentado no 29 Congresso da SEB-Pelotas,RS,1975. 
2Departamento de Zoologia da Universidade Feder a l do Paraná. Aluno do 

curso de Pós-Graduação em Entomologia . 
3Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná. 
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MATERIAIS E M~TODOS 

O l evantamento f oi conduzido na Estação Experimental do Ministe 
rio da Agricultura (IPEAME) em Ponta Gross a , Paraná, onde a soj a e tri 
go cons t i tuem aproximadamente 807. dÍs culturas. O campo utilizado parã 
as amost r agens , numa área de 2668 m , f oi plan tado com a variedade Har 
dee em 16 de novembro de 1973 , usando- se 30 sementes por metro l inear e 
com espaçamento de 0 , 50 m entre filas. O campo levantado não f oi trata 
do com inseticida e durante o período de desenvolvimento da planta foT 
mantido l ivre de inços. 

Numa área com 50 filas f or am f eitas amostragens pe l o exame de 
plantas , onde semanalmente eram col hidas 30 pl antas ao acaso . Na area 
adj acente com 1218 m2 f oi usada par a amos tragens de varredura , utili 
zando-se r ede com 0 , 35 m de diâme t ro , onde eram amostradas duas filas 
de soj a não adjacentes escolhidas ao acaso, duas vezes por semana. O ma 
terial das colet as fo i colocado em sacos plásticos e transpor tados para 
laboratório onde as espêcimens eram contadas e montadas para identifica 
ção. As l a rvas eram criadas atê o estágio adulto em câmara com t empera 
tura de 24°c e umidade relativa de 807. . Um total de 20 amos tragens fo 
ram realizadas pe l os dois métodos desde o período vegeta tivo até o fT 
nal do cic l o da so ja. 

Os es tági os de desenvolvimento da planta f oram utilizados segun 
do a descrição de FEHR et alii(l9 71) considerando- se o período vegetatI 
vo determinado pela contagem do número de nós na has te principal a par 
tir do nó unifoliar e o período r eprodut i vo compreendendo f l oração (R1=­
- R2), des envolvimento das vagens (R3- R4), enchimento das vagens (R5-R5) 
e maturação (R7-R9). 

RESULTADOS 

As larvas de E. aporema foram col e tadas a partir de 26 de dezem 
bro , no período vegetativo (V5)_atê o es tágio de maturação (R9) em fins 
de abril, Atingiram o pico em numero, em fevereiro, no período da flora 
ção (R2) , Os adultos for am observados· desde a fl oração até o período dP. 
enchimento das vagens, sendo encont rados em mai or abundância em 27 de 
fevereiro , pouco depois do pico atingid o pelas larvas (Fig. 1) . 

As l arvas de aspect o ge latinoso foram encontradas i ni c i a lmente 
com coloração verde e cabeça preta , passando mais tarde a amar eladas e 
cabeça castanha, a tingindo cewca de 13 mm quando t ot a lmente desenvolvi 
das . Foram observadas atacando os brotos da soja e comendo as folhas 
t erminais, as quais e ram unidas por fios sedosos formando espéc ie de 
cartucho, ocasionando secament o e morte das partes pr ejudicadas . Foram 
encontradas a tingido os talos onde abriram gal erias cor tando a passagem 
da seiva , prejudicando a formação das f l ores e r eduzindo a produção, An 
tes de empupar as larvas apresentavam uma coloração rosada, sendo as pu 
pas encontradas no solo. Larvas j ovens col e t adas no campo, empuparam de 
pois de apr oximadamente 19 dias, emergindo os adultos 12 a 15 dias de 
pois. Em fevereiro , no mesmo local , foi observado intenso ataque de E-: 
aporema em soja plantada em dezembro . 
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DISCUSSÃO 

E, aporema durante a safra 1973/74 em Ponta Grossa foi uma espê 
cie bastante abundante em comparaçào com os demais lepidÕpteros coleta 
dos, sendo mais frequente nomes de fevereiro, Foi a segunda mais abun 
dante entre 16 espêcies de Lepidoptera col e tadas no experimento e tam 
bem comum em outras p.lantações no mesmo local . 

O número de l arvas de E. aporema col etadas pelo exame de plan 
tas foi mais alto que por rede, num t otal de 95 para 2 larvas respectT 
vamente durante todo o ciclo da soja. O uso de rede foi menos efi ciente 
para coleta de larvas devido ao local em que se encontram na planta,bas 
tan te pro tegidas dentro dos brotos. Para os adultos apenas o método de 
varredura foi eficiente. A presença de larvas em janeiro indica que os 
adultos ocôr reram antes , não sendo coletados porque as amostragens com 
rede iniciaram em fins de janeiro. 

O dano causado pe l o ataque das larvas a fe ta o desenvolvimentove 
getativo normal da planta, ocas i onado queda no rendimento. Observaçoes 
em soja plantada em de 7.embro indicam que a epoca do plantio ê extrema 
mente importante ao ataque de E. aporema , sendo as variedades tardias, 
que florescem em f evereiro, as mais prejudicadas quase não chegando a 
produzir . 
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RESUMO 

Um levantamento das espêcies de Lepidoptera pragas da soja toi 
realizado em Ponta Grossa em 1973/74, verifícando~se ~ ocorrencia e flu 
tuação das espêcies durante o ciclo de desenvolvimento da soja, através 
do mêtodo de varredura e exame da planta. 

E. aporema foi encontrada como sendo a segunda espêcie de Leei 
doptera mais abundante danificando a soja, ocorrendo densa populaçao 
larval em fevereiro, final do período de flora1ão. Amostragens das la!_ 
vas de E. aporema foram mais eficientes pelo metodo de exame de planta~ 
enquanto o uso de rede foi melhor par a amostrar os adultos. 

O dano foi causado pelo ataque das larvas aos brotos e folhas 
terminais ocasionando deficiente crescimento da planta e queda no rendi 
mento, sendo as variedades tardias as mais prejudicadas. 
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